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Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa, transmissível e de caráter crônico,
que ainda persiste como problema de saúde pública no Brasil. Seu agente etiológico é o
Mycobacterium leprae, um bacilo que afeta principalmente os nervos periféricos, olhos e
pele. A doença atinge pessoas de qualquer sexo ou faixa etária, podendo apresentar
evolução  lenta  e  progressiva  e,  quando  não  tratada,  pode  causar  deformidades  e
incapacidades  físicas,  muitas  vezes  irreversíveis.  Objetivo:  Analisar  o  perfil
epidemiológico dos casos de hanseníase notificados no município de Caxias-Maranhão, no
período  de  2019  a  2023.  Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  transversal  e
retrospectivo  realizado com base nos dados do Sistema de Informação de Agravos de
Notificação, disponíveis no sítio eletrônico do Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde. Para compor o estudo foram utilizados todos os casos de hanseníase
registrados  entre  o  período  de  2019  a  2023,  no  município  de  Caxias-Maranhão.
Resultados: Ao analisar os resultados observa-se que nos últimos 05 anos o município de
Caxias-MA notificou 427 casos de hanseníase, com maior número de casos no ano de
2019 e menor número de casos no ano de 2023, também identificou-se que o sexo
masculino  apresentou  maior  predominância  (265  casos),  classificação  operacional
multibacilar (344 casos), a forma clínica dimorfa (221 casos) apresentou maior número e
a forma clìnica tuberculóide (54 casos) apresentou o menor número de casos. Também
identificou-se que a faixa etária de maior predominância é a de 15 anos ou mais (405
casos),  a  raça  parda  (293  casos)  destacou-se  nos  últimos  anos  de  notificação  e  a
escolaridade 1ª a 4ª série incompleta do ensino fundamental (79 casos) apresentou maior
incidência, seguida pelos analfabetos (78 casos). Conclusão: Os resultados demonstram
que  a  hanseníase  no  município  de  Caxias-MA  apresenta  prevalência  para  o  sexo
masculino, classificação operacional multibacilar, forma clínica dimorfa, faixa etária de
15  anos  ou  mais,  raça  parda  e  escolaridade  1ª  a  4ª  série  incompleta  do  ensino
fundamental.
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